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As raízes da Europa

No dia 1 de Junho celebra-se a
memória do mártir S. Justino, do
século II. Sofreu o martírio em tes-
temunho da fé, juntamente com os
seus companheiros, no reinado do
imperador romano Marco Aurélio.

No dia 3 deste mesmo mês ce-
lebra-se  a  memória  dos  cristãos
mártires de Uganda (África), entre
eles Carlos Lwanga, nos finais do
século XIX. Uns foram decapitados
e outros queimados vivos.

A  respeito  destes  e  de  tantos
outros que deram e continuam a dar
testemunho da sua fé, dizemos que
padecerem um «martírio verme-
lho». O seu sangue foi derramado,
como o de Jesus na sua paixão.

Mas, além deste «martírio ver-
melho» existe o «martírio branco».
Há cristãos que merecem serem
chamados  mártires,  porque  dão
testemunho da sua fé no quoti-
diano, sem derramamento de san-
gue.

Estou a pensar numa professora
que, antes de ir para a escola, nas
primeiras horas da manhã, cuida
carinhosamente do seu pai com
uma doença grave. Faz tudo para
que ele se sinta amado. Todos os
dias.

Como esta mulher, muitas outras
pessoas merecem a coroa do «mar-
tírio branco». São cristãos que, vi-
vendo no anonimato, dão um belo
testemunho de fortaleza, dando a
vida pelos outros. Isto também é
martírio.

Pedrosa Ferreira

MARTÍRIO
BRANCO

A Europa e o cristianismo, desde
os  primeiros  séculos,  caminharam
juntos. Nós desejamos que a Europa
reconheça as suas raízes cristãs.

Quando o império romano caiu, o
cristianismo  foi-se  espalhando  por
toda a Europa, ensinando os povos
a viver dignamente, como irmãos e
em paz. Graças à seiva nova do Evan-
gelho, existiu durante séculos a cris-
tandade.

Actualmente, parece que a Euro-
pa  tem  vergonha  das  suas  origens.
Afasta-se de Deus e é agressiva com
o cristianismo. Parece que quer cons-
truir um futuro onde não há lugar
para os valores do Evangelho.

Os sete valores
Há 240 movimentos e comuni-

dades cristãs que estão apostadas em
reavivar a alma cristã da Europa. No
último encontro, em Bruxelas, redi-
giram um manifesto de sete palavras.

Vida. Dizemos sim à vida e em-
penhamo-nos  em  defender  a  sua
dignidade em todas as suas fases.

Família. Dizemos sim à família
como comunidade de amor fiel e
geradora de vidas.

1 de Junho

Criação. Dizemos sim à criação,
protegendo  a  natureza  e  o  am-
biente.

Justiça.  Dizemos  sim  a  uma
economia  justa,  ao  serviço  de  todas
as pessoas.

Solidariedade. Dizemos sim à so-
lidariedade para com os pobres e os
marginalizados.

Paz. Dizemos sim à paz e em-
penhamo-nos  para  que  aconteça  o
diálogo.

Responsabilidade. Dizemos sim à
responsabilidade para com a
sociedade, respeitando as origens e as
culturas diferentes.

É preciso dizer «sim» ao que a
Europa tem de melhor nas suas raízes.
Ela tem uma matriz cristã.

Dia Mundial da Criança
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Agradecemos os donativos envia-
dos para apoio deste jornal.

CARTA AOS JOVENS

O meu lugar no mundo

S RRIA!

As contas do nosso Jornal

Táxi

Uma senhora muito idosa chama o
taxista e diz-lhe:

— Por favor, pode levar-me ao ce-
mitério?

Ele perguntou:
— Devo  trazê-la  de  volta  ou  é

para ficar lá?

No bar

— O que é que o senhor tem de
fresco?

— Tenho gelados!
— E ainda mais fresco?
— A tinta do banco onde acaba

de se sentar.

Entre amigos

O solteiro:
— O que é preciso para que uma

rapariga bonita corra atrás de mim?
O amigo respondeu:
— É muito simples. Basta roubar-

-lhe a bolsa com carteira!

Somos peritos em apontar o dedo
aos outros, criticando o mal que fa-
zem, e dizer que o mundo vai mal, que
há guerras e fomes, falta de respeito
e de tolerância… O rol de desgraças
poderia continuar.

Mas já alguma vez perguntaste o
que  posso  eu  fazer  por  este  mun-
do? Sou apenas mais um peão neste
mundo que se me escapa das mãos, ou
um construtor activo e responsável do
mundo que é de todos, sem deixar de
ser meu?

No mês passado, dizíamos que era
mais importante ser do que fazer e
ter. Pois, quanto a conseguir o meu
lugar no mundo, também aqui o mais
importante é que sejas, para depois
fazeres…

Nós, os que te escrevemos, pensa-
mos que o teu lugar no mundo pode-
rá ser algo parecido com isto:

Seres feliz, para ajudares os outros
a serem felizes;

Seres amigo, para ajudares os ou-
tros a serem amigos;

Seres optimista, para ajudares os
outros a serem optimistas;

Seres luz, para que os outros pos-
sam iluminar também;

Seres  alguém,  para  ajudares  os
outros a serem alguém.

A mudança do mundo pode come-
çar por ti, se te decidires a ser! Aven-
tura-te, por isso, na procura daquilo
que Deus quer que sejas!

Um abraço de confiança.

Com amizade.

P.e Juan Freitas

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt
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Celebra-se em toda a Igreja, no dia
sete deste mês de Junho, a solenidade
do Corpo e Sangue de Cristo. E por-
quê adorar o Santíssimo Sacramento?

A prática da adoração eucarística
intensificou-se sobretudo depois do
Concílio de Trento. Era preciso afir-
mar, na adoração privada ou pública
ao Pão eucarístico, a fé da Igreja na
presença real de Cristo no pão e no
vinho, não apenas durante a cele-
bração da Eucaristia mas também de-
pois da celebração. Era um tempo de
grande polémica com os protestantes.

Esta adoração ao Corpo e Sangue
de Cristo, embora já existisse na
Igreja a partir do século XIII, com
festa própria, espalhou-se depressa
por toda a Igreja.

Teve uma grande expansão sobre-
tudo no século passado com a criação
dos Congressos Eucarísticos, a ado-
ração  perpétua,  a  multiplicação  de
congregações  religiosas  masculinas
e  femininas  dedicadas  à  adoração
eucarística.

Coração a coração

A adoração eucarística, privada ou
pública, continua a ter muita impor-
tância. João Paulo II, no documento
«A Igreja vive da Eucaristia», escre-
veu: «A Igreja e o mundo têm uma
grande necessidade do culto euca-
rístico. Jesus espera por nós no sacra-
mento do amor. Vamos ao seu encon-
tro para o adorar, para o contemplar
cheios de fé e para reparar as fal-
tas graves e os delitos do mundo. Que
jamais cesse a nossa adoração».

A adoração ao Santíssimo Sacra-
mento é como que um prolonga-

mento da Missa e reveste-se de di-
versas modalidades. Destacamos al-
gumas:

— A visita ao Santíssimo Sacra-
mento no sacrário. É um encontro de
amor, coração a coração, em clima de
silêncio.

— A adoração ao Santíssimo Sa-
cramento exposto na custódia para
uma adoração breve ou prolongada.

— A  adoração  perpétua,  que  se
faz em algumas comunidades reli-
giosas ou em santuários.

Com  a  sua  presença  eucarística,
Cristo ressuscitado continua presen-
te no meio dos seus sob as espécies
do  pão  consagrado.  Nós,  individual-
mente ou em comunidade, rezamos,
contemplamos, escutamos a Palavra,
cantamos.

A adoração eucarística empenha
os adoradores a continuarem na vida
o gesto de Jesus, que deu a vida por
amor, dando também eles a vida pelos
irmãos.

O Papa em Turim

O papa Francisco irá no dia 21
deste mês de Junho a Turim para
venerar o Santo Sudário, isto é, o
lençol que envolveu o corpo de Je-
sus e se encontra na catedral.

Uma outra finalidade desta visi-
ta é associar-se aos salesianos, que
celebram os 200 anos do nascimen-
to de S. João Bosco, pai e mestre
dos jovens. Foi em Turim que nas-
ceu a Congregação Salesiana.

Legião de Maria

A Santa Sé reconheceu a Legião
de Maria como «associação inter-
nacional de fiéis».

Este movimento de leigos cató-
licos nasceu em Dublin (Irlanda)
por iniciativa de Frank Duff, um
funcionário das Finanças. Tem como
finalidade o serviço aos pobres e a
evangelização.

Em Portugal está em 19 dioceses
com 35.000 associados.

Artigo 43

As Constituições salesianas, no
artigo 43, afirmam que uma das
finalidades desta Congregação é a
utilização dos meios de comunica-
ção social. Por isso, os polacos
fundaram em 2006 o movimento
«Artigo 43», com a finalidade de
dinamizar toda a Família Salesiana
e os jovens a utilizar estes meios.
A «Rádio Deserto», o Boletim do
MJS, produções em vídeos, sites
web, são algumas das iniciativas.

A Arca

A Arca foi fundada em 1964 por
Jean Vanier. Este movimento cris-
tão tem por missão o serviço fra-
terno às pessoas com deficiência
mental, através de uma vida em
comunidade.

A vida em comunidade é ba-
seada no respeito entre todos. Vi-
vem juntos, exercem uma actividade
profissional e têm momentos de
evangelização e oração.

A Arca está presente em 40 paí-
ses dos 5 continentes e agrupa 140
comunidades.
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INTENÇÕES DO PAPA
JUNHO 2015

Santo Antão
CRISTÃOS FELIZES

Pensamentos de D. Bosco
1815-2015

O CONTO DO MÊS

O QUEIJO

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 105.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

VOLUNTÁRIOS

Dizem que no Céu existe um
grande  e  saboroso  queijo.  Es-
tá  reservado  para  o  casal  que
nunca tiver tido discussões neste
mundo.

Também se diz que continua
intacto até ao dia de hoje no fri-
gorífico do Paraíso, pois até agora
ainda não apareceu nenhum casal
perfeito.

Um casal estava a celebrar as
bodas  de  outro  do  casamento,
rodeado  de  filhos,  netos  e  bis-
netos. A celebração decorria com
toda a emoção e solenidade.

Na homilia, o sacerdote, com
humor, contou esta velha história
do  queijo.  E  lembrou-se  de  per-
guntar aos esposos se, durante
estes 50 anos, tiveram alguma dis-
cussão.

A esposa tomou a iniciativa e,
sorridente, disse:

— Discussões, nunca tivemos.
Mas  vontade  de  matar  o  meu
marido, já eu tive!

Os conflitos e as discussões
fazem parte da vida. O impor-
tante é ter a sabedoria para su-
perar essas situações e crescer no
amor.

� UNIVERSAL: Para que os mi-
grantes e refugiados encontrem
acolhimento e sejam tratados com
respeito nos países receptores.

� PELA  EVANGELIZAÇÃO:  A
fim de que o encontro pessoal com
Jesus suscite em muitos jovens o
desejo de lhe oferecer a própria
existência no sacerdócio ou na vida
consagrada.

Este egípcio cristão foi radical:
deixou a vida na cidade e retirou-se
sozinho para o deserto, dedicando-
-se à oração.

Antão  nasceu  no  ano  de  231,
em Comã, no Egipto. Tinha 18 anos
quando morreram os seus pais, dei-
xando-lhe uma grande fortuna.

Um dia, ao passar diante de uma
igreja, entrou. O sacerdote lia nesse
momento as palavras do Evangelho:
«Se  queres  ser  perfeito,  vai,  vende
tudo  o  que  tens,  dá-o  aos  pobres
e  segue-me.  Terás  um  tesouro  nos
Céus».  Ao  ouvir  estas  palavras,  An-

tão ficou impressionado. Regressou a
casa, vendeu tudo, repartiu o dinheiro
pelos pobres e retirou-se para o de-
serto. Foi viver numa cabana. Passava
o dia a rezar e a ler a Bíblia.

Servir o Senhor
na alegria

Alguns amigos começaram a ir
visitá-lo. Então ele, para viver mais
em solidão, retirou-se para um lugar
mais desértico. Apesar disso, vinham
pedir-lhe conselhos.

Outros jovens que buscavam a per-
feição vieram juntar-se a ele. Antão,
que era um homem alegre, a todos
dizia: «Servi o Senhor na alegria e
caminhai na sua presença».

Por volta do ano 311, desenca-
deou-se  uma  violenta  perseguição
aos cristãos. Antão deixou o deserto
e partiu para a cidade de Alexan-
dria, a fim de animar os cristãos e
visitar  os  que  estavam  na  prisão.
Terminadas as perseguições, regres-
sou ao deserto.

Conta-se que, depois de caminhar
durante três dias e três noites, subiu
a um monte. Foi lá, passado algum
tempo, que morreu, radiante de ale-
gria, com a bela idade de 105 anos.
Partiu com alegria ao encontro do
Senhor.

� Jesus fez-se pequeno com os pe-
quenos. A todos, acolhia com
misericórdia.  Ele  não  partiu  a
cana já rachada, nem apagou a
luz que ainda fumega.

� Entre os Corações de Jesus e de
Maria metei o vosso coração,
para que se inflame de amor.

� Não  vivemos  sós:  Jesus  anda
connosco, caminha connosco.

� Caros jovens: amo-vos com todo
o  coração.  Basta  que  sejais
jovens, para que eu vos ame.

� Ajudai-me a fazer guerra ao pe-
cado. Ajudai-me a lutar contra o
demónio.

� Deixemo-nos guiar sempre pela
caridade.

� Jesus será sempre o nosso mes-
tre, o nosso guia, o nosso mo-
delo.

� Dizei aos meus jovens que os
espero a todos no Paraíso.


